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1. APRESENTAÇÃO 

 

O Planejamento é função administrativa assegurada pela Constituição 

Federal de 1988, que busca gerar e articular mudanças e aprimorar o 

desempenho dos sistemas de saúde. Nesse sentido, planejar significa definir 

prioridades, mobilizar recursos e esforços em prol de objetivos conjuntamente 

estabelecidos além de monitorar e avaliar, dentro de uma lógica transparente e 

dinâmica, com propósitos de orientar os processos do Sistema Único de Saúde 

(SUS) em seus vários espaços. 

A legislação principal, que trata dos instrumentos de Planejamento e 

Gestão no SUS, é a Constituição Federal/1988 (CF), Art. 165 a 169; a Lei n° 

8.080, Art. 36; a Lei n° 8.142/90; a Lei Complementar n° 101, de 2000; o 

Decreto n° 7.508, de 2011; a Lei Complementar n° 141, de 2012; a Portaria n° 

2.135, de 2013. Aqui faço um destaque, à Emenda Constitucional n° 95/2016 

(BRASIL 1988, 1990a, 1990b, 2000, 2011, 2012, 2013, 2016). 

Os instrumentos de Planejamento do SUS, de acordo com a Portaria nº 

2.135 de setembro de 2013 são: Plano Municipal de Saúde, Programação 

Anual de Saúde e Relatório Anual de Gestão. 

O PMS Tem como objetivo apoiar o gestor na condução do SUS, de 

modo a alcançar efetividade na atenção à saúde da população e no 

aperfeiçoamento do sistema, e possibilita o provimento dos meios para o 

aperfeiçoamento continuo da gestão participativa e das ações e serviços 

prestados, uma vez que este reflete as necessidades de saúde da população, a 

partir de uma análise situacional, e apresenta as intenções e os resultados a 

serem buscados no período de quatro anos. 

 O PMS parti dos problemas apontados nas discussões com a 

população, através de audiências públicas, nas Plenárias e Conferências 

Municipais de Saúde, onde acontecem as deliberações. 

O PMS é um instrumento que orienta a elaboração dos instrumentos de 

planejamento da administração pública com o Plano Plurianual (PPA), Lei de 

Diretrizes Orçamentária (LDO) Lei Orçamentária Anual (LOA), compatibilizando 

as necessidades da política de saúde com a disponibilidade de recursos 

financeiros para a sua vigência. 
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I. ANÁLISE SITUACIONAL 

 

1- Condições Sócio-Sanitárias 

 

São José do Divino foi inicialmente criado com a denominação de São 

José, pela Lei Municipal nº 208, de 04/01/1956, subordinado ao município de 

Piracuruca. Elevado à categoria de município e distrito com a denominação de 

São José do Divino, pelo artigo 35, inciso II, do ato das disposições 

constitucionais transitórias da Constituição Estadual de 05/10/1989, 

regulamentado pela Lei Estadual nº 4.477, de 29/04/1992, desmembrado de 

Piracuruca. A sua instalação foi em 01/01/1993 (Fonte: IBGE). 

Conhecido como a "Terra do Leite" localiza-se à latitude 03º48'41" sul e 

à longitude 41º49'58" oeste, com altitude de 55 metros. Sua população 

estimada em 2010 era de 5.141 habitantes, distribuídos em 319,28 km² de 

área. 

• População: 5.253 (2016) 

• Densidade Demográfica: 16 hab/km² 

• PIB Per capita: 5.323,09 (2011) 

• % da população em extrema pobreza: 24,30 (2010) 

• % da população com plano de saúde: 0,38 (Junho / 2017) 

O município de SÃO JOSÉ DO DIVINO possui população para cálculo 

de PAB-Fixo (Faixa 1 - 28,00 per capita) de 5.253 habitantes, corresponde a 

R$ 12.107,67 de repasse mensal. Apresenta cobertura (*) de Atenção Básica 

de 100,00 %, considerando Estratégia Saúde da Família com cobertura de 

100,00 %. 

O município de São José do Divino está inserido na Macrorregião do 

Meio Norte, no Território de Desenvolvimento denominado Cocais que é 

composto por 21 (vinte e um) municípios. 
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Municípios limítrofes: Caraúbas do Piauí, Joaquim Pires, Batalha e 

Piracuruca. 

 

As condicionalidades de saúde do município estão relacionadas com os 

hábitos e estilo de vida da população, evidenciadas nas informações nos 

instrumentos de Pactuação e Indicadores do município, percebe-se a 

existência de hábitos condizentes a baixa escolaridade da população como 

grande ingesta de sal, alimentação gordurosa causando sobrepeso ou 

obesidade na população e conseguintemente o aumento de doenças 

cardiovasculares. 

Quanto ao aspecto religioso, 3.641 habitantes da população residente no 

município se declaram católico apostólico Romano e 601 evangélicos, dados 

do IBGE 2010. Já no aspecto cultural, além das festas tradicionais como: 

Reisados, Festa Juninas, São Gonçalo, festejos de São José Operário, os 

eventos culturais municipais como Festival de Danças, aniversário da cidade, 

festa do dia do trabalhador, em 2013 foi criado a feira do Bode Rei  e a feira do 

empreendedor. A análise feita sobre o Produto Interno Bruto a preço de 

mercado do município de São José do Divino mostra a ocorrência de 

crescimento desse indicador, em termos nominais, ao longo dos anos. Em 

2006, o PIB era de R$ 14.497 mil reais, em 2010 evoluiu para R$ 23.548 mil 

reais, um aumento de 62,4% em termos nominais, inferior a média estadual 

que foi de 72,5%. Em relação ao ano de 2009, houve um aumento de 13,9%.  
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A participação relativa do município de São José do Divino no PIB 

estadual, em 2006 era de 0,11%, em 2010 manteve-se em 0,11%. A 

participação dos setores da economia na formação do PIB de São José do 

Divino em 2010 era a seguinte: a Agropecuária responde por 23,6%, a indústria 

com 8,6%, o setor de serviços por 62,9% e os demais 4,9% com Impostos 

sobre produtos líquidos de subsídios.  

No tocante ao PIB per-capita, no ano de 2006 era de R$ 2.622,00 para 

R$ 4.580,46 respectivamente, um aumento de 74,7%. Cabe destacar que este 

PIB per capita está bem abaixo da média estadual, em 2010, era de R$ 

7.073,00. 

Em se tratando da distribuição de renda, os dados do Censo/2010, 

mostram que no município ora em estudo, havia 4.309 pessoas com 10 ou 

mais anos de idade, destas 54,3% tem renda mensal de até 01 salário mínimo, 

e 37,3% dos domicílios estão sem rendimentos. 

No tocante as pessoas empregadas, segundo dados do Ministério do 

Trabalho sobre o número de empregos formais em 31/12/2011 é de 291 postos 

de trabalho, destes 95,2% estão na Administração Pública, Comércio (3,8%) e 

Serviços (1,0%). Cabe destacar que há registro somente para estes setores no 

município.  

Quanto à remuneração média de pessoas empregadas no mesmo 

período, a maior média é para setor da Administração Pública (R$ 885,79), 

enquanto o Comércio a média é de R$ 593,48. 

No que tange a produção leiteira do município de São José do Divino a 

sua produção aumentou 69,0% no período de 2008 a 2011, bem superior a 

média estadual de 14,6%. Em termos financeiros os valores para esta 

produção aumentou em 42,3% no mesmo período, enquanto a média estadual 

foi de 29,4%.  

Este destaque coloca o município na 2ª posição no ranking estadual, 

atrás do município de Parnaíba, com produção de 3.399 mil litros de leite e com 

valor financeiro de R$ 2.719 milhões de reais ao ano, estando em 5ª em 

geração de receitas, atrás do município de Parnaíba, Floriano, Teresina e 

Jacobina do Piauí. 
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As principais atividades econômicas no município são empresas de 

pequeno porte voltado para o atendimento das necessidades de consumo 

imediato da população local na sua grande maioria empreendimentos 

informais, sendo estabelecimentos comerciais e prestadores de serviços. 

Conforme o levantamento realizado pelo Ministério do Trabalho e Emprego, 

existem 32 empresas formais, sendo 24 empresas do Comercio, 23 na área de 

prestação de serviços, 03 Indústrias e 01 da Construção Civil. Cabe destacar 

que a maioria destas empresas não tem registro de empregados.  

Identificou-se 18 empresas do tipo Empreendedores Individuais em 

Dezembro/2012, segundo o site do Portal do Empreendedor. O IBGE por meio 

do Censo/2010 identificou 316 pessoas trabalhando por Conta Própria. 

Os dados sobre os aspectos fisiográficos do município de São José do 

Divino foram extraídos do documento “Projeto Cadastro de fontes de 

Abastecimento por Água Subterrânea”, publicado pela Companhia de 

Pesquisas de Recursos Minerais – CPRM, em 2004.  

As condições climáticas do município de São José do Divino (com 

altitude da sede a 55 m acima do nível do mar) apresentam temperaturas 

mínimas de 25ºC e máximas de 35ºC, com clima quente tropical. A precipitação 

pluviométrica média anual é definida no Regime Equatorial Marítimo, com 

isoietas anuais entre 800 a 1.600 mm, cerca de 5 a 6 meses como os mais 

chuvosos e período restante do ano de estação seca. O trimestre mais úmido é 

o formado pelos meses de fevereiro, março e abril.  

A população recenseada nos domicílios particulares permanentes no 

Censo/2010 realizada pelo IBGE apontou 5.148 pessoas, um aumento de 5,5% 

nesta década. A divisão por gênero mostra que 51,5% são do sexo masculino e 

48,5% feminino. Quando estratificamos por zona, a maioria 52,6% reside no 

meio urbano e 47,4% na área rural. A taxa de crescimento anual da população 

na década foi de 0,52% ao ano, abaixo da média estadual de 0,93% ao ano. 

Verifica-se nesta década um êxodo da população do campo para a sede do 

município e do aumento da população residente na área urbana. No ano de 

2000 a população urbana representava 44,9% em 2010 saltou para 52,6% do 

total. 
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Segundo dados do Censo/2010 por tipo de deficiência permanente dos 

habitantes de São José do Divino, mostra 1.265 ou 24,6% pessoas tinham pelo 

menos um das deficiências (visual, auditiva, motora e mental. 

 

2- Perfil Epidemiológico 

Definida na Lei Orgânica da Saúde (Lei 8.080/90), como “o conjunto de 

atividades que permite reunir a informação indispensável para conhecer, a 

qualquer momento, o comportamento ou história natural das doenças bem 

como detectar ou prever alterações de seus fatores condicionantes, com o fim 

de recomendar oportunamente, sobre bases firmes, as medidas indicadas e 

eficientes que levem à prevenção e ao controle de determinadas doenças”.  

 

Atribuições de Vigilância Epidemiológica: 

 Coleta de dados;  

 Processamento de dados coletados;  

 Análise e interpretação de dados coletados;  

 Recomendação das medidas de controle apropriadas;  

 Promoção das ações de controle indicadas; 

 

 Série Histórica das Morbidades Hospitalares por Local de Residência  

Capítulo CID-10 2015 2016 Total 

I.   Algumas doenças infecciosas e 
parasitárias 

01 06 07 

II.  Neoplasias (tumores) 06 15 21 

III. Doenças sangue órgãos hemat e 
transtimunitário 

01 02 03 

IV.  Doenças endócrinas nutricionais e 
metabólicas 

06 00 06 

VI.  Doenças do sistema nervoso 03 03 06 

IX.  Doenças do aparelho circulatório 13 20 33 

X.   Doenças do aparelho respiratório 05 17 22 

XI.  Doenças do aparelho digestivo 22 13 35 

XII. Doenças da pele e do tecido subcutâneo 02 02 04 

XIII.Doenças sist. osteomuscular e tec. 
conjuntivo 

01 01 02 

XIV. Doenças do aparelho geniturinário 16 11 27 
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XV.  Gravidez, parto e puerpério 72 57 129 

XVI. Algumas afec. originadas no período 
perinatal 

01 07 08 

XVII. Malf cong deformid e anomalias 
cromossômicas 

00 01 01 

XVIII.Sint. sinais e achada norm. exclín e 
laborat 

04 01 05 

XIX. Lesões enven e alg out conseq causas 
externas 

19 11 30 

Total: 172 167 339 

Fonte: Tabnet/DATASUS 

 A série mostra que entre 2015 e 2016 houve uma discreta diminuição na 

quantidade de internações, onde as doenças do aparelho digestivo foram a 

causa mais predominante em 2015 e as doenças do aparelho circulatório em 

2016. 

 

Mortalidade por Grupos de Causas Básicas 

CAUSA BÁSICA Ano 

2015 2016 

II Neoplasias (tumores) 04 04 

III Doenças do sangue e dos órgãos hematopoéticos 
e alguns transtornos imunitários 

- 01 

IV Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas 02 01 

VI Doenças do sistema nervoso 01 - 

IX Doenças do aparelho circulatório 06 10 

X Doenças do aparelho respiratório 04 04 

XIV Doenças do aparelho genitourinário 01 - 

XVI Algumas afecções originadas no período 
perinatal 

03 01 

XVII Malformações congênitas, deformidades e 
anomalias 

01 - 

XX Causas externas de morbidade e mortalidade 01 01 

Outras causas 03 03 

Total: 26 25 
Fonte: SIM Estadual. 

 

Série Histórica Mortalidade Infantil 

 

 

                  Fonte: SIM Federal. 

2015 2016 

02 00 
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 A mortalidade infantil é classificada em mortalidade infantil neonatal (0 a 

27 dias) e mortalidade pós-neonatal (28 dias até < de 01 ano). A mortalidade 

infantil neonatal é, por sua vez, dividida em mortalidade infantil neonatal 

precoce que compreende os óbitos ocorridos entre 0 a 6 dias de vida e em 

mortalidade infantil neonatal tardia que ocorre entre 7 e 27 dias de vida. 

 Os óbitos ocorridos no ano de 2015 foram neonatais. 

 

Óbitos de Mulheres em Idade Fértil 

ANO 2015 2016 

Óbitos 02 00 

Fonte: SIM Federal. 

Morte materna é a morte de uma mulher durante a gestação ou até 42 

dias após o término da gestação, independentemente da duração ou da 

localização da gravidez. É causada por qualquer fator relacionado ou agravado 

pela gravidez ou por medidas tomadas em relação a ela. Não é considerada 

morte materna a que é provocada por fatores acidentais ou incidentais. 

A OPAS/OMS considera como baixa uma razão de mortalidade materna 

(RMM) menor que 20 mortes por 100.000 nascidos vivos; acima de 20 e até 49, 

como média; a partir de 50 até 149, avalia como alta e a partir de 150 como 

muito alta.  

Os óbitos ocorridos foram investigados e descartados para óbito 

materno. 

 

Coberturas Vacinais: Série de Coberturas Vacinais em Crianças   

< (menores) de Ano 

ANO 2015 2016 

População 60 67 

Vacina Dose Cob% Dose Cob% 

BGC 55 91,67 68 101,49 

Meningo Conj C 71 118,33 74 110,45 

Penta (DTP/HIB/HB) 76 126,67 73 108,96 

Pneumocócica 58 113,33 73 108,96 
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Poliomielite 74 123,33 75 111,94 

Rotavírus humano 81 135 80 119,4 

Febre Amarela 65 108,33 78 116,42 

 

Quadro Detalhados dos Partos Ocorridos por Residência 

ANO Tipo de parto Quantidades de consultas 

Cesáreo Vaginal Nenhuma 1 a 3 4 a 6 7+ 

2015 18 76 - 04 28 49 

2016 06 45 - 02 23 35 

Fonte: SINASC local. 

O DATASUS desenvolveu o Sistema de Informações sobre Nascidos 

Vivos (SINASC) visando reunir informações epidemiológicas referentes aos 

nascimentos informados em todo território nacional. 

Os benefícios do programa são: 

 Subsidiar as intervenções relacionadas à saúde da mulher e da criança 

para todos os níveis do Sistema Único de Saúde (SUS); 

 Como ações de atenção à gestante e ao recém-nascido; 

 O acompanhamento da evolução das séries históricas do SINASC 

permite a identificação de prioridades de intervenção, o que contribui 

para efetiva melhoria do sistema. 

Considerações em relação ao quadro anterior, dos 215 partos ocorridos, 

50.70% foram cesáreos e 49,30 % vaginais. Quanto ao número de consulta 

66,51das gestantes realizaram 7 ou mais consultas durante a gravidez. 

Das crianças nascidas 3.72 % foram de baixo peso, Quanto a idade da 

gestante 19.06 % eram da idade =< 18 anos. 

 

 Quadro Histórico de Notificações do SINAN 

Agravos 2015 2016 

Atendimento anti-rábico 11 13 

Acidente por animais peçonhentos  - - 

Violência/interpessoal/autoprovocada - - 
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Síndrome Respiratória Aguda - - 

Síndrome do Corrimento Uretral - - 

Leishmaniose Visceral - - 

Hanseníase  - - 

Hepatites virais  - - 

Meningite  - - 

Tuberculose  - 03 

O Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN é 

alimentado, principalmente, pela notificação e investigação de casos de 

doenças e agravos que constam da lista nacional de doenças de notificação 

compulsória (PORTARIA Nº 204, DE 17 DE FEVEREIRO DE 2016).. Sua 

utilização efetiva permite a realização do diagnóstico dinâmico da ocorrência de 

um evento na população, podendo fornecer subsídios para explicações causais 

dos agravos de notificação compulsória, além de vir a indicar riscos aos quais 

as pessoas estão sujeitas, contribuindo assim, para a identificação da realidade 

epidemiológica de determinada área geográfica. O seu uso sistemático, de 

forma descentralizada, contribui para a democratização da informação, 

permitindo que todos os profissionais de saúde tenham acesso à informação e 

as tornem disponíveis para a comunidade. É, portanto, um instrumento 

relevante para auxiliar o planejamento da saúde, definir prioridades de 

intervenção, além de permitir que seja avaliado o impacto das intervenções. 

 

3- Redes de Atenção à Saúde 

A Rede de Saúde Municipal de São José do Divino tem na Atenção 

Primária à Saúde: 03 (duas) Unidades Básicas de Saúde com Equipe Saúde 

da Família - ESF e Saúde Bucal, e Unidades Básicas de Saúde que serve de 

triagem e acolhimento de casos de urgência e emergência. As 03 ESF 

participam do Programa de Melhoria do Acesso e da Qualidade na Atenção 

Básica- PMAQ-AB. 

Para trabalhar de maneira integrada e apoiando os profissionais das 

Equipes Saúde da Família, foi implanto em 2013 o Núcleo de Apoio à Saúde da 

Família – NASF III, com o objetivo de ampliar a abrangência e o escopo das 

ações da atenção básica, bem como sua resolubilidade,o NASF deve buscar 

contribuir para a integralidade do cuidado aos usuários do SUS, principalmente 

por intermédio da ampliação da clínica, auxiliando no aumento da capacidade 
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de análise e de intervenção sobre problemas e necessidades de saúde, tanto 

em termos clínicos quanto sanitários e ambientais dentro dos territórios.  

A rede física prestadora de serviços de saúde do município é de 

administração pública municipal prestadora de serviços ao SUS. 

 

Rede Física Municipal Prestadora de Serviços de Saúde 

 

Lotação de Pessoal por Estabelecimento e Categoria 

Categorias 

C.S 

Antonio 

de Sousa 

Brito 

C.S  

Joana 

Batista 

Cerqueira 

P.S  

Francisco 

Machado de 

Sampaio 

P.S 

Inácio 

Mendes de 

Cerqueira 

SEMUS 

Sec 

Munic 

de Saúde 

Médico (a) 01 - 01 01 - 

Dentista  01 - 01 01 - 

Enfermeira (o) 01 01 01 01 03 

Nutricionista (NASF) 01 - - - - 

Psicóloga (NASF) 01 - - - - 

Fisioterapeuta (NASF) 01 - - - - 

Técnica de 

Enfermagem 
02 04 01 02 

- 

Técnica em Saúde 01 - 01 01 - 

CNES Tipo de estabelecimento Endereço Gestão 

2324962 CS Antonio de Sousa Brito Avenida Manoel Divino M 

6856101 CS Joana Batista Cerqueira - UBAS Avenida Manoel Divino M 

7276656 Laboratório Odontológico São José 
do Divino 

Avenida Manoel Divino E 

5385210 PS Francisco Machado de Sampaio Localidade Mocambinho M 

7303718 PS Inácio Mendes de Cerqueira Localidade Transval M 

6556035 SMS de São José do Divino Avenida Manoel Divino M 
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Bucal 

Recepcionista 03 01 01 - 01 

Fiscal sanitário - - - - 02 

Agente Comunitário 

de Saúde (ACS) 
05 - 04 04 

- 

Agentes de Endemias 

(ACE) 
02 - 01 01 

 

- 

Vigias 01 04 - 01 - 

Motoristas 09 - - 01 - 

Serviços Gerais 02 03 01 01 01 

Sistemas de 

Informação 
- - - - 

02 

Atendimento 

Farmácia  
01 - - - 

- 

Marcação 

Consulta/Gestor 

Saúde 

01 - - - 

 

- 

Chefe de 

Almoxarifado 
- - - - 

 

01 

Farmacêutico - - - - 01 

 Fonte: SEMUS.  

 

Quadro- Tipo de vinculo empregatício 

Efetivo Contrato Comissionados Seletistas 

58 12 01 15 
Fonte: SEMUS.  

 Para os atendimentos que necessitam de transferência para o Hospital 

de Referência na Cidade de Piracuruca, são disponibilizadas 03 ambulâncias. 

Para deslocamento dos profissionais da equipes de saúde da família e NASF o 

município disponibiliza 03 automóveis pequenos e os mesmo são utilizados 

também pela Secretaria Municipal de Saúde, os mesmos ainda garantem o 

transporte de pacientes que necessitam realizar Hemodiálise no município de 

Parnaíba, três dias por semana. 

 A portaria do Ministério da Saúde nº 4.279 de 30 de dezembro de 2010 

define Redes de Atenção à Saúde (RAS) como “arranjos organizativos de 
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ações e serviços de saúde de diferentes densidades tecnológicas, integradas 

por meio de sistemas de apoio técnico, logístico e de gestão que buscam 

garantir a integralidade do cuidado”. 

 A organização da RAS é uma estratégia que visa ao cuidado integral 

direcionado ás necessidades de saúde da população. O processo de 

organização dos serviços de saúde e o direcionamento das ações e serviços 

produzem impacto positivo nos indicadores de saúde da população. 

         O município trabalha principalmente como primeiro nível de atenção, 

enfatizando a função resolutiva dos cuidados primários sobre os problemas 

mais comuns de saúde e a partir do qual se realiza e coordena os cuidado e 

articula com os outros pontos de atenção. As ações e serviços de saúde são 

ofertados de acordo com as necessidades de saúde da população 

considerando a gravidade do risco individual e coletivo, esse trabalho é 

realizado pelas equipes saúde da família nos Pontos de Atenção existente no 

município através de agendamentos, encaminhamentos, demanda espontânea, 

visitas domiciliares, bem como as urgências e emergências.  

 A ESF conta a ferramenta do Telessaúde para realização de 

teleconsultorias sobre duvidas sobre condutas em alguns casos da atenção 

primária, existe também o apoio da rede de Atenção Psicossocial através do 

Núcleo de Apoio a Saúde da Família – NASF tipo III que trabalha com 

demanda encaminhada principalmente da Atenção Primária.  

 Para organização dos serviços mensalmente são realizadas reuniões 

com as equipes ESF e Agentes Comunitários de Saúde e discutido sobre 

indicadores e cronograma de atendimentos durante o mês, assim como 

também planejamentos das ações que constam no cronograma do Ministério 

da Saúde como campanhas de vacinação, aleitamento materno e outros. 

 As necessidades de média e alta complexidade são encaminhados pela 

Atenção Básica e regulados através da Central Municipal de Regulação que  é 

o órgão responsável por fazer o agendamento de consultas especializadas,  

exames, procedimentos de média e alta complexidade dos pacientes. 
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4- Apoio Logístico e a Gestão 

 

Entendendo a regulação do acesso como uma importante ferramenta de 

gestão do sistema de saúde pública, compete à Central de Regulação e  

Marcação de Consultas e Exames Especializados a regulação do acesso à 

assistência na rede de serviços em municípios de referência sob gestão 

municipal, de acordo com as regulamentações, pactuações e/ou contratos em 

vigor. Objetiva promover o acesso equânime dos pacientes dentro de um 

processo de ordenamento da fila de espera, conforme a prioridade clínica e os 

recursos disponíveis.  

 A Central regula o primeiro acesso aos serviços e exames 

especializados, ou seja, os encaminhamentos das Unidades de Saúde da 

Atenção Primária. São José do Divino, conforme as pactuações estaduais 

existentes, referência para atendimentos de média complexidade para o 

município de: Piracuruca, Piripiri e Esperantina e os atendimentos de Alta 

Complexidade para Parnaíba e Teresina.  

A Assistência Farmacêutica (AF) engloba um conjunto de ações voltadas 

à promoção, proteção e recuperação da saúde, tanto individual como coletiva, 

tendo o medicamento como insumo essencial e visando ao seu acesso e ao 

seu uso racional.  

 No âmbito do SUS, os medicamentos disponíveis para o tratamento de 

doenças ou de agravos são aqueles padronizados na Relação Nacional de 

Medicamentos Essenciais (RENAME).  As responsabilidades das instâncias 

gestoras do SUS (Federal, Estadual e Municipal), em relação aos 

medicamentos, estão definidas em 03 Componentes: Básico, Estratégico e 

Especializado. O acesso aos medicamentos se dá através das Unidades 

Básicas de Saúde do município onde reside o paciente. 

Financiado pelas três esferas de gestão (financiamento tripartite) e 

gerenciado pela esfera municipal, este Componente destina-se à aquisição dos 

medicamentos no âmbito da atenção básica em saúde, com base em valores 

per capita.  

Os sistemas de informação da saúde no município são: SINASC, SIM, 

SINAN NET, SINAN Dengue e Chikungunya, SIPNCD, SIPNI, SIVEP DDA, 
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SISAGUA, SISRAIVA, SIEIS, SIA, CNES, BPA, Bolsa Família (Saúde), 

Vitamina A e Ferro, SISVAN, GAL, SISPRENATAL, SIA-SUS, CNES, 

CADWEB, GESTOR SAÚDE, SISPACTO, SIOPS, SARGSUS, SISAB e e-

SUS-AB já implantado em 100% do município com utilização da Ficha de  

Coleta de Dados  Simplificados – CDS  e e-SUS PEC pelos profissionais em 

todas as Unidades Básicas de Saúde do Município. 

 

5- Situação Orçamentária e Financeira 

 Para recebimento dos repasses financeiro é necessário a criação do 

Fundo Municipal de Saúde (FMS) e este é criado por Lei, obedecendo aos 

seguintes aspectos: deve especificar as receitas que integrarão os seus ativos, 

seus objetivos, a destinação ou campo de aplicação de seus recursos; deve 

atender às determinações legais, tais como: dispor de orçamentos, fazer 

relatórios e balancetes mensais e anuais, integrando-os à contabilidade do 

Município; gozar de autonomia administrativa e financeira; distinguir os 

recursos destinados ao Fundo de Saúde no orçamento geral do Município; 

submeter os demonstrativos de receitas e despesas do Fundo Municipal de 

Saúde à aprovação do Conselho Municipal de Saúde; gerir os recursos 

provenientes dos programas e incentivos do SUS, assim como os provenientes 

de convênios, de contrapartida e de doações, conforme sua destinação 

(CONASEMS, 2016). 

A gestão do Fundo Municipal de Saúde tem como características, dentre 

outras, a descentralização do poder decisório e vinculação a determinado  

órgão da Administração, que, neste caso, é a própria Secretaria Municipal de 

Saúde. Logo, se pode concluir que o gestor do Fundo Municipal de Saúde deve 

ser o próprio Secretário de Saúde. Importante ressaltar que o Fundo Municipal 

de Saúde é obrigado a fazer prestação de contas do ordenador de despesas, 

gestor do Fundo, tanto em separado como de forma integrada, na 

Contabilidade Geral da Prefeitura (CONASEMS, 2016). 

O Fundo Municipal de Saúde de São José do Divino foi criado pela Lei 

nº 014 de 14 de outubro de 1994. 
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 O capítulo III, da LC nº141/2012 trata da Aplicação de Recursos em 

Ações e Serviços Públicos de Saúde. Na Seção 1, dos Recursos Mínimos, 

acha-se definido:  

A União aplicará, anualmente, em ações e serviços públicos de saúde, o 

montante correspondente ao valor empenhado no exercício financeiro anterior, 

apurado nos termos desta Lei Complementar, acrescido de, no mínimo, o 

percentual correspondente à variação nominal do Produto Interno Bruto (PIB) 

ocorrida no ano anterior ao da Lei Orçamentária Anual. (Brasil 2012).  

Contudo, esta regra foi alterada por meio da Emenda Constitucional 

(EC) nº 86, de 17 de março de 2015 e, posteriormente, pela Emenda 

Constitucional (EC) nº 95, de 15 de dezembro de 2016, a qual instituiu o novo 

regime fiscal, que fixou os limites para a despesa primária por 20 anos.  

Quanto aos Estados, a LC nº141/2012 definiu que os Estados e o 

Distrito Federal aplicarão, anualmente, em ações e serviços públicos de saúde, 

no mínimo, 12% (doze por cento) da arrecadação dos impostos a que se 

refere o art. 155 e dos recursos de que trata o art. 157 e a alínea “a”, do inciso I 

e o inciso II, do caput do art. 159, todos da Constituição Federal, deduzidas as 

parcelas que forem transferidas aos respectivos Municípios.  

 Em relação aos Municípios, a LC nº141/2012 definiu que os Municípios 

e o Distrito Federal aplicarão, anualmente, em ações e serviços públicos de 

saúde, no mínimo, 15% (quinze por cento) da arrecadação dos impostos a 

que se refere o art. 156 e dos recursos de que tratam o art. 158 e a alínea “b”, 

do inciso I, do caput e o § 3º, do art. 159, todos da Constituição Federal. 

 A LC nº141/2012 não resolve o problema histórico do subfinanciamento 

da saúde, que continua sendo insuficiente. Mas traz alguns méritos, dentre eles 

destaca-se o estabelecimento dos mínimos percentuais de receitas tributárias e 

a definição do que “são gastos com saúde”, com a necessária separação das 

atividades condicionantes e determinantes da saúde, daquelas que são 

atribuições específicas do Sistema Único de Saúde (SUS). 

 No entanto, o histórico de investimento dos municípios é muito acima do 

mínimo constitucional, uma vez que é este ente que abriga o usuário, e que 

acaba sendo responsabilizado e arcando com toda diferença no financiamento 

das ações de saúde.  
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 Os recursos financeiros em saúde até ano 2017 eram divididos em 

blocos de financiamento:  

 Bloco de Atenção Básica 

 Bloco de Atenção de Média e Alta Complexidade Ambulatorial e 

Hospitalar; 

 Bloco de Vigilância em Saúde; 

 Bloco de Assistência Farmacêutica - Componente Básico; 

 Bloco de Assistência Farmacêutica - Componente de Medicamentos de 

Dispensação Excepcional; 

 Bloco de Gestão do SUS;  

 Bloco de Investimentos na Rede de Serviços de Saúde.  

 A partir da competência Janeiro de 2018 os repasses serão divididos 

apenas dois blocos: CUSTEIO e INVESTIMENTO. 

 

Transferências Fundo a Fundo para o Município 

Ano: 2015 

  Fonte: FNS 

Ano: 2016 

    Fonte: FNS 
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 Desde a criação do Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 

Qualidade da Atenção Básica – PMAQ, o município fez a adesão e desde 

então gratifica os profissionais da ESF por reconhecer e valorizar o trabalho 

das Equipes, visualizados nos resultados alcançados das pactuações 

municipais. 

 O município para o provimento dos cargos ou empregos, e objetivando 

provê vinculo de trabalho com garantia dos direitos trabalhistas e 

previdenciários realiza com base nas necessidades concurso público ou teste 

seletivos. 

  

6- Participação e Controle Social 

 

O Conselho Municipal de Saúde foi criado no ano de 1994, tem sua base 

legal no Decreto Municipal nº 013 de 14 de outubro 1994, atua como o elo da 

comunidade com os gestores, participando ativamente das decisões tomadas 

localmente e propondo as ações de saúde municipal com base nas demandas 

da população local. 

A última renovação do Conselho foi em 08 de março de 2017. A 

realização das Conferências Municipais de Saúde ocorre de forma periódica a 

cada quatro anos, tendo a última ocorrido em Agosto de 2017.  

 As reuniões do Conselho Municipal são realizadas mensalmente, dentre 

as pautas além da apreciação dos balancetes, contribui e emite parecer sobre 

o Plano Municipal, Programação Anual de Saúde, Relatório Anual de Gestão e 

pactuações. 
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II. DIRETRIZES, OBJETIVOS, METAS E INDICADORES 

 

Ações e Metas do Plano Plurianual de 2018 - 2021 

 
Subfunções Vinculadas ao Setor Saúde: 

 
301 – Atenção Básica  

302 – Assistência Hospitalar e Ambulatorial  

304 – Vigilância Sanitária  

305 – Vigilância Epidemiológica  

 

PROGRAMA: 10-SAÚDE 

ATENÇÃO BÁSICA 
Objetivo – Assegurar um conjunto de ações em saúde, no âmbito individual e 
coletivo que venha a abrangera promoção e a proteção da saúde, a prevenção 
de agravos, o diagnostico, o tratamento, a reabilitação e a reação de danos e a 
manipulação da saúde com objetivo de desenvolver uma atenção integral. 
 

Sub 
função 

Códig
o 

Ação Metas Financeiras (R$) 

2018 2019 2020 2021 

301 
 

1017 Aquisição de 
equipamentos e materiais 
para Posto de Saúde  

100.000,
00 

100.000,
00 

100.000,
00 

100.000,
00 

1018 Aquisição de veículos 
leves e ambulância 

100.000,
00 

100.000,
00 

100.000,
00 

100.000,
00 

1031 Construção e reforma e 
ampliação de Postos de 
Saúde, 

100.000,
00 

100.000,
00 

100.000,
00 

100.000,
00 

2002 Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde 
(PACS)  

421.000,
00 

421.000,
00 

421.000,
00 

421.000,
00 

2028 Manutenção do Conselho 
Municipal de Saúde 

9.500,00 9.500,00 9.500,00 9.500,00 

2033 Administração e 
Manutenção da 
Secretaria de Saúde 

123.000,
00 

123.000,
00 

123.000,
00 

123.000,
00 

2034 Programa de Atenção 
Básica (PAB Fixo) 

300.000,
00 

300.000,
00 

300.000,
00 

300.000,
00 

2045 Programa Saúde da 
Família (PSF) 

582.000,
00 

582.000,
00 

582.000,
00 

582.000,
00 

2047 Manutenção do Sistema 
de Saúde do Município 

1.231.000,
00 

1.231.000,
00 

1.231.000,
00 

1.231.000,
00 
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2050 Manutenção do 
Programa NASF 

120.000,
00 

120.000,
00 

120.000,
00 

120.000,
00 

2057 Programa Saúde Bucal 
(PSB) 

230.000,
00 

230.000,
00 

230.000,
00 

230.000,
00 

302 2059 Manutenção do 
Programa de Melhoria e 
Acesso a Qualidade 
(PMAQ) 

115.000,
00 

115.000,
00 

115.000,
00 

115.000,
00 

 

Assistência Farmacêutica  

Objetiva- Assegurar a estruturação dos serviços farmacêuticos no intuito de 

propiciar condições para dispensação qualificadas de medicamentos com 

atendimento humanizado, garantindo o acesso e uso racional dos 

medicamentos. 

Sub 
função 

Código Ação Metas Financeiras 

Ano  

301 2052 Aquisição de 
Medicamentos, Mat. 
Hospitalar, 
Laboratorial e 
Odontológico  

2018 2019 2020 2021 

310.000,
00 

310.000,
00 

310.000,
00 

310.000,
00 

 

Promoção da Vigilância em Saúde 

Objetivo: Promover, prevenir e controlar doenças e agravos a saúde, devendo-

se constituir um espaço de articulação de conjunto e ações destinadas a 

controlar, determinantes, riscos e danos a saúde de populações que vivem em 

determinados locais garantindo-se a integridade da atenção o que inclui tanto 

abordagem individual como coletiva dos programas de saúde 

Vigilância Epidemiológica  

Sub 
função 

Código Ação Metas Financeiras 

Ano  

305 2049 Manutenção do 
Programa de 
Epidemiologia e 
controle de doenças 

2018 2019 2020 2021 

125.000,
00 

125.000,
00 

125.000,
00 

125.000,
00 

 

Vigilância Sanitária 

Sub 
função 

Código Ação Metas  Financeiras 

Ano  

304 2048 Manutenção do 2018 2019 2020 2021 
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Programa de Vig. 
Sanitária  

70.000, 
00 

70.000, 
00 

70.000, 
00 

70.000, 
00 

 

METAS DO SISPACTO  

2017-2021 

Subgrupo/ 
Código 

Indicador Meta  

 
305/2049 

 

Número de óbitos prematuros (de 30 a 69 anos) pelo 
conjunto das quatro principais doenças crônicas não 
transmissíveis (doenças do aparelho circulatório, 
câncer, diabetes e doenças respiratórias crônicas).  

1 
(N.Absoluto) 

Proporção de óbitos de Mulheres em Idade Fértil (MIF) 
investigados (>)  

100% 

Proporção de registro de óbitos com causa básica 
definida de residentes.  

100% 

Proporção de vacinas selecionadas do Calendário 
Nacional de Vacinação para crianças menores de dois 
anos de idade - Pentavalente (3ª dose), Pneumocócica 
10-valente (2ª dose), Poliomielite (3ª dose) e Tríplice 
viral (1ª dose) - com cobertura vacinal preconizada.  

90% 

Proporção de casos de doenças de notificação 
compulsória imediata (DNCI) encerradas em até 60 
dias após notificação.  

100% 

Proporção de cura dos casos novos de hanseníase 
diagnosticados nos anos das coortes.  

100% 

Nº de casos autóctones de malária.  0 

Nº de casos novos de sífilis congênita em menores de 
um ano de idade.  

0 

Nº  de casos novos de AIDS em menores de 5 anos.  0 

Proporção de análises realizadas em amostras de 
água para consumo humano quanto aos parâmetros 
coliformes totais, cloro residual livre e turbidez.  

34,60% 

301/2034 
 

Razão de Exames Citopatológicos do colo do útero em 
mulheres de 25 a 64 anos e a população da mesma 
faixa etária. (>)  

0,75% 

Razão de exames de mamografia de rastreamento 
realizados em mulheres de 50 a 69 anos e população 
da mesma faixa etária. (>)  

0,22% 

Proporção de Parto Normal. (>)  80% 

Proporção de gravidez na adolescência entre as faixas 
etárias de 10 a 19 anos 

15,10% 

305/2049 
 

Taxa de Mortalidade Infantil.  1 
(N.Absoluto) 

Número de obitos maternos em determinado período e 
local de residência. (<)  

1 
(N.Absoluto) 
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301/2045 Cobertura populacional estimada pelas equipes de 
atenção básica.  

100% 

Cobertura de acompanhamento das condicionalidades 
de Saúde do Programa Bolsa Família (PBF).   

90% 

301/2057 Cobertura populacional estimada de saúde bucal na 
atenção básica.  

100% 

305/2049 
 

Proporção de contatos examinados de casos novos de 
Hanseníase. 

100% 

Número de ciclos que atingiram mínimo de 80% de 
cobertura de imóveis visitados para controle vetorial da 
dengue.  

6 
(N.Absoluto) 

Proporção de preenchimento do campo “ocupação” 
nas notificações de agravos relacionados ao trabalho.  

100% 
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III.  MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

            O Plano Municipal de Saúde requer avaliações periódicas, por ser um 

instrumento plurianual. Será operacionalizado pela Secretaria Municipal da 

Saúde e acompanhado através de relatórios semestrais que serão 

apresentados ao Conselho Municipal de Saúde – além de sistematizado 

anualmente através do Relatório Anual de Gestão.  

Tal acompanhamento revelará se as estratégias e atividades estão 

sendo adequadas e compatíveis com as metas propostas no plano, avaliando-

se, também, seu impacto para melhorar o nível de saúde da população e qual a  

 

satisfação do usuário, que será avaliado pelo consenso dos Conselheiros 

Municipais de Saúde. A consolidação dessas informações semestrais será 

avaliada pelos conselheiros. 

Reconhecendo o grande desafio de implantar a prática de avaliar 

enquanto inserção no ato de planejar, a Secretaria Municipal de Saúde não 

abrirá mão dessa ferramenta que subsidiará a intervenção cujo objetivo será 

modificar a ação problema. 

Nesse Plano a avaliação terá três momentos distintos: a avaliação como 

parte integrante do planejamento, a avaliação de implementação da 

intervenção e avaliação dos resultados (efeitos e impactos). Estes momentos 

por sua vez serão focalizados, na estrutura, no processo e no resultado, 

conforme os tipos de problemas identificados. 

Serão utilizados métodos que auxiliarão no processo de avaliação do 

Plano Municipal de Saúde, como: Acompanhamento pelo Conselho Municipal 

de Saúde através do Relatório Anual de Gestão que constará todos os 

indicadores pactuados. 


